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UM POUCO DE HISTÓRIA…

• A criação da escola tal como a conhecemos…

Universal

Gratuita

Laica

(Uma escola que quer ser uma “rolling stone”)



UM POUCO DE HISTÓRIA…

• A escola como resposta:

• À criação dos estados – nação

• Às novas exigências do trabalho



UM RUTURA…

• As culturas familiares (locais, rurais, comunitárias) tiveram que se transformar em

culturas nacionais, industrializadas e cosmopolitas.

• B. Bernstein refere-se ao código restrito (local, familiar, étnico) vs. o código elaborado

das escolas (“científico, nacional e “correto”)



ESTA RUTURA…

• Não se faz sem custos:

• A) A família é considerada como “incapaz” de educar os seus filhos para as novas

exigência sociais

• B) A escola é considerada como “teórica”, e por vezes mesmo subversiva dos valores

tradicionais.



E HOJE?

• Grandes mudanças…

1. Cada vez mais as culturas familiares são escolarizadas (redução do analfabetismo e 

aumento de frequência escolar)

2. A escola é frequentemente vista como mais retrógrada do que a sociedade

3. As famílias ganham convicção que têm capacidade para intervir na educação dos seus

filhos (ref: home schooling, …)

4. As famílias já não são como… como nunca foram…



E HOJE…

O pacto implícito e secreto:

1. A escola ensina (as matérias)

2. A família educa (os valores, os hábitos, a linguagem, o comportamento social, etc…)



MAS…

• E se o pacto for infringido?

• A) se a Escola tomar para si tarefas da família (ex: relações sociais)

• B) e a Família tomar para si aspetos da escolarização (trabalhos de casa, materiais, etc.)



E…

• Cada vez há mais condições para este pacto ser infringido…

• 1. Aumento do tempo na escola (“escola a tempo inteiro”)

• 2. Pais mais absorvidos pela sua vida professional

• 3. Ausência (empobrecimento) das comunidades de acolhimento para as crianças

• 4. As estruturas intermediárias (nem carne nem peixe…) os Centros de Estudo

• 5. A “escola transbordante”(A. Nóvoa): prevenção rodoviária, sexualidade, “O português”, 

sustentabilidade, poluição, etc.



ASSIM…

• Quando falamos na identidade de princípios, de meios e de fins, entre a Escola e a família, 

estamos a traçar um cenário ideal que frequentemente não corresponde à realidade.

• 3 exemplos:

• A) famílias com culturas não escolatizadas (que não esperam NADA da escola)

• B) famílias indisponíveis (que esperam TUDO da escola)

• C) familias de alunos com NEE (que esperam OUTRA escola)



E DAÍ?

• 1. Não é possível educar (bem) uma criança sem uma aliança, um entendimento, um pacto entre a família e a escola. “Missão

impossível” por incoerência, disparidade de forças, magnitude da tarefa,…

A criança tem uma cultura familiar que pode ser:

- afetiva ou agressiva; 

- previsível ou imprevisível,

- próxima ou distante,

- educadora ou omissa

Pergunta: Como responde a escola a estas diferenças familiares? Trata diferentemente o que é diferente ou…



E DAÍ?

• 2. Este pacto é ainda válido? E conhecido? E aceite? Quando faz sentido romper este pacto (o 

“superior interesse da criança”)?

• A escola representante da racionalidade e “do que está certo” - as famílias representantes da 

afetividade e de opções erradas…?



E DAÍ?

• 3. A escola hospitaleira de famílias.

• Quando? Em quê? Para quê?



E DAÍ?

• 4. A escola e a família: estão “destinadas” a entenderem-se

• O primeiro passo é SEMPRE da escola:

a) porque faz parte das suas competências entender

b) porque tem mais meios para compreender

c) porque tem mais meios para atuar.



E DAÍ?

• Uma professora finlandesa sobre os trabalhos de casa:

• “Se os alunos estiverem sempre a trabalhar, como é que vão aprender?

• Que mudanças radicais implica a compreensão plena desta frase?



O PORTÃO DA ESCOLA…


